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INTRODUÇÃO / OBJETIVO

A região da Serra Gaúcha no Rio Grande do Sul destaca-se no âmbito nacional

como a maior produtora de uvas e vinhos. O fungo Colletotrichum sp. é

considerado um dos mais importantes patógenos da videira, sendo o agente

causador da podridão da uva madura e responsável por perdas expressivas na

produção de uvas na região da Serra Gaúcha (CONCEIÇÃO et al., 2006;

MEUNIER & STEEL, 2009; ECHEVERRIGARAY et al., 2019). O uso de

fungicidas químicos para o controle de doenças fúngicas causa desequilíbrios

no agroecossistema e sérios problemas para a saúde humana, além de gerar

seleção de patógenos resistentes. Assim, faz-se necessário o desenvolvimento

de outros métodos no controle de doenças em plantas. Os óleos essenciais

(OEs) podem ser usados como alternativa ao uso de fungicidas químicos, pois

são produtos naturais, biodegradáveis, com propriedades fungicidas, baixa

toxicidade em mamíferos e baixo impacto ambiental. (BURT, 2004). O

objetivo deste trabalho foi avaliar a composição química do OE de Lippia

pusilla e seu efeito in vitro sobre o crescimento micelial de C. gloeosporiodes

isolado de videiras.

EXPERIMENTAL

A cepa de Colletotrichum gloeosporioides foi isolada de bagas de Vitis spp.

‘Isabel’ (Vitis labrusca × Vitis vinifera), coletada na Serra Gaúcha. Folhas de

L. pusilla foram coletadas em Porto Alegre, RS e o OE foi extraído pelo

método de hidrodestilação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da análise CG/EM foi possível identificar no OE um total de 14

compostos e eles foram identificados, sendo o 7-etilideno biciclo (3,3,0) octan-

2-ona (58,05%) e o limoneno (28,06%) os compostos majoritários ( Tabela 1).

O efeito do OE de L. pusilla resultou na completa inibição do crescimento

micelial de C. gloeosporioides a partir da concentração de 0,5 µL mL-1 (Figura

1).

CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos no presente estudo, pode-se observar que a espécie

de Colletotrichum foi suscetível frente aos efeitos do OE. No entanto, foram

necessárias diferentes concentrações de OE para o controle do crescimento micelial.

Portanto com o resultado obtido através dos testes podemos concluir que o OE de

Lippia pusilla pode ser utilizado como possível biofungicida. Porém, estudos

adicionais são necessários antes que este OE possa ser recomendado como agente

antifúngico comercial e natural no tratamento de uvas.
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Fig 1. Efeito das diferentes concentrações do óleo essencial de Lippia pusilla sobre o crescimento micelial

de Colletotrichum gloeosporioides (A). As letras indicam a comparação entre diferentes concentrações avaliadas

em cada dia. Médias com a mesma letra não diferem pelo teste T3 Dunnett’s (p<0.05).


